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Introdução 

O chumbo tem-se destacado como um dos maiores 
poluentes do meio ambiente.

1
 É de grande interesse 

encontrar alternativas sustentáveis para a 
remediação de metais pesados no meio ambiente. 
Sendo assim uma das alternativas é o processo de 
adsorção.

2
 O objetivo deste trabalho foi utilizar a 

torta das sementes de crambe (Crambe Hochst 
abyssinica) como adsorvente na remediação e 
descontaminação de águas contendo Pb, avaliando 
assim, a capacidade de adsorção deste co-podruto. 
Para tanto, em 9 erlenmeyers de 125 mL, foram 
adicionados cerca de 300 mg do adsorvente e 50 
mL de solução contendo o metal Pb em diferentes 
concentrações (0,04 a 0,36 µg mL

-1
) preparadas a 

partir de solução-padrão do metal. Os erlenmeyers 
foram agitados durante 1h e 30min, a 200 rpm e 
temperatura de 25 ºC. Após a agitação, foram 
retiradas alíquotas de 10 mL de cada solução e 
então se determinou a concentração do metal por 
EAA/Chama. A partir dos resultados, foi obtida a 
isoterma de adsorção do Pb, as quais foram 
linearizadas conforme os modelos matemáticos de 
Langmuir e Freundlich. 

Resultados e Discussão 

A partir dos resultados obtidos da concentração final 
do metal em equilíbrio na solução (Ceq), pôde-se 
calcular os valores da quantidade de metal 
adsorvida (Qeq) pelo adsorvente e assim construir as 
isotermas de adsorção (Figura 1) para o metal Pb 
em pH 5,0. 
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Figura 1. Isoterma de adsorção do Pb sobre a torta 
de crambe em pH 5,0. 
 

A isoterma de mostrou ter comportamento favorável 
à adsorção. A Tabela 1 mostra os parâmetros 
obtidos e os respectivos coeficientes de 
determinação para o ajuste linear dos dados de 
adsorção, segundo as equações de Langmuir e 
Freundlich. 
 
Tabela 1. Parâmetros de linearização dos modelos 
de Langmuir e de Freundlich para a adsorção de Pb 
sobre a torta de crambe em pH 5,0 

 

Os dados experimentais de adsorção do metal Pb 

sobre a torta de crambe foram melhores descritos 

pelo modelo de Freundlich, pois apresentou maiores 

valores de coeficiente de determinação (R
2
) do que 

aqueles obtidos por Langmuir, ou seja, os dados 

indicam que a adsorção do Pb ocorreu em 

multicamadas. O Pb obteve uma grande capacidade 

de adsorção (Kf = 240,602 mg g
-1

), porém ele 

apresentou uma baixa reatividade (n = 0,314), 

considerando que os fortes indícios da presença de 

sítios altamente energéticos encontram-se quando n 

> 1.
3
 

Conclusões 

Por meio dos resultados obtidos, concluiu-se que a 

torta de crambe pode ser considerada uma 

alternativa para a remediação de águas 

contaminadas com o metal pesado tóxico Pb, 

principalmente por ser uma opção de baixo custo e 

um co-produto que não necessita de um tratamento 

prévio. 
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Constantes de Langmuir Constantes de Freundlich 

qm (mg g
-1

) b (L mg
-1

) R
2
 Kf (mg g

-1
) n R

2
 

0,001 20,202 0,496 240,602 0,314 0,985 

qm = capacidade máxima de adsorção; b = força de interação 
adsorvente-adsorvato; Kf = capacidade de adsorção; n = 
heterogeneidade do sólido; R

2 
= coeficiente de correlação. 


